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| vulgar. E' pequeno para aterrar, 
mas c grande bastante para sof- 
frer a única punição que mere- 
ce—tornal-o incapaz de fazer 
mal. 

E' uma loucura descompos- 
ta, é uma fúria sem preceden- 
tes, a que vae impulsionando os 
movimentos do homem que se 
encontra á frente do áblativismo 
no districto! Ao ver-se menor a 
cada hora, ao sentir cada dia 
mais proximo o termo inglorio- 
so de uma vida, que só semea- 
vam de prosperidades as con- 
descendências dos amigos, ex- 
plue em desacertos, inventa, de- 
turpa, descobre perseguições e 
vinganças, a julgar que se en- 
grandece, a pensar que, com es- 
ses golpes inconsiderados, aug- 
menta o prestigio de uma guer- 
rilha que só recrutou '^soldados 
n'um ou outro ponto do paiz, e 
que ha-de afinal na sua queda 
esmagal-o. 

Sentem-se vencidos, 'perdi- 
dos para a politica, expulsos do 
partido regenerador, e por isso, 
apavorados, transidos por no- 
cturnos e diurnos receios; vivem 

Esse homem exhibe-se ago- 
ra em toda a hediondez da sua 
compleição politica e intellectual. 
Esse guerrilheiro franquista do 
districto pede sequestro e trata- 
mento apropriado. Está varrido! 

caracter e dedicação patriótica 
e, honrando-se a si, saberão 
egualmente satisfazer as aspira- 
ções d'este povo que os elege 
com a convicção de ver levan- excepfão tTaqnelle em que vinha o 
tado o prestigio parlamentar ao pobre pescador. Quando, porém, foi 
seu verdadeiro nivel moral e uti- avistado, era já despedaçando-se de 

«Fôra nhima noite hibernal. 0 | 
vento bramia furiosamente. 

Todos os barcos sabidos á pes- 
ca n'aqiiellp dia. haviam voltado, á 

litario. 
Feita n'estas singelas pala- 

vras a apresentação dos candi- 
datos indicados pelo governo, 

encontro á negra penedia. 
Houve marinheiros bravos que 

se lanparam ao mar em soccorro 
aos companheiros, esquecendo o 

julgamos ter dito muito pouco risco a que expunham as suas pro- 
fiara destacar as suas individua 
idades, por tantos títulos res 
peitáveis e valiosas, mas o tem 
po se encarregará de dizer mais ram salval-os, perecendo um só. 

Vencendo a terrível lucta com 
os vagalhões irnptnosos. consegui- 

REGENERMES altivamente, do seu valor, como Fòra o pae de Carlos a infeliz Negra, foi honrada, na semana 

GOVERNADOR CIVIL 

Conforme noticiamos no 
nosso ultimo numero, a nossa 
formosa villa, a patria da Igne\ 

O partido regenerador d"es- 
te districto apresentou ao suf- 
fragio popular, no passado do- 
mingo, G do corrente, os seguin- 
tes candidatos: 

.A.Ibei-to A.llen lr*e- 
i-eira cie SeqxTeiva 
I3i-ainâo, antigo deputado 
e conhecido escriptor e jornalis- 
ta, uma das mais distinctas indi- 
vidualidades no parlamento, on- 
de tanto se ha salientado pela 

parlamentares e como cidadãos. | victima!» | passada, com a visita do magis- 
A recordação tTessa conjnnçtu- trado superior d'este districto, 

- ra afflicliva e horrorosa, lanceàva- 
Itie intensamente o peito soluçante! 

E o filho partira,pensava cila!... 
[Tornal-o-ia a ver?... E de seus 

i olhos negros as lagrimas corriam 
acerbas, doloridas! 

grandeza da sua mentalida- 
na alerta constante de quem tem de e pelo influxo dos seus senti- 
a consciência a bradar-lhe que mentos cívicos, 
assim não se impõe ao paiz,que Alberto Bramão, represen- 
assim se não fórma um partido, tando esta pane norte do paiz, 
que assim se inutilisa um ho- ha-de, mais uma vez, demons- 
mem. irar a envergadura do seu ca- 

A força foi sempre genero- racter immaculado e correspon- 
sa, como a fraqueza foi sempre der com a 

ELVIRA 

Para a joven e gra- 
ciosa L..., esto sin- 
gello conto. 

cobarde. Não tem força, hão 
pode tel-a um grupo que nem 
sequer escolhe armas com que 
cuida aterrar o governo e suno- 
car os impulsos dos que veem 
na chefatura do gr. Hintze Ri- 
beiro a honra e decoro do par- 
tido politico de que elles, os 
ablativos, se afastaram. Não tem 
força uma guerrilha que suspei- 
tosa dos que a apoiam, receiosa 
do dia de amanhã, humilde e 
servil perante os menos gradua- 
dos dos que a servem, quer sus- 
tentar-se incutindo terror nos 
que a combatem, aggredindo 
ferozmente, insensatamente o 
sr. Hintze Ribeiro, sem pensar 
que o chefe prestigioso da poli- 
tica regeneradora tem por si a 
confiança da coroa, o preciso 
para se manter com denodo e 
valentia. 

Tudo isto não vê em sua 
doentia cegueira o nobre e al- 
tivo conselheiro Raimundo—no 
dizer de um dos seus actuaes 
Pluiarchos-—que escabuja irado 
e impotente ao ver que se esbo- 
roa o frágil pedestal da sua glo- 
ria, que sem remissão se afun- 
dará no cabide inútil onde ficam 
os nomes dos que os acasos da 
sorte elevaram acima dos pro 
prios merecimentos mas que os 
movimentos buliçosos da fortu- 
na derrubam ao primeiro sopro 
da má ventura. 

Esse ruim politico é incon- 
testavelmente um homem que 
hão merece perdão nem longa- 
nimidades. E' quando menos 
um louco furioso, que deixa le- 
var-se a reboque de todas as 
más suggestões, que não tem 
dentro de si a menor parcella 
das qualidades que em todos os 
tempos e em toda a parte foram 

Sentada sobre uma rocha da 
sncegada praia de Ancora. Elvira, a 
desventurada viuva d'um velho 

rnaxima sollicitude, j pescador que. dias antes, o horren- 
ao acolhimento dos 
res. 

Junto à humildo casinha, de- 
morava um bello prédio em que o 
prazer reinava. 

Executavam sentimentalmente, 
ao piano, o «Pensamento,» e ella, 
na ferina exhanslão d'essa saudade, 
escutava scismalica! 

As uolas daquella «roraanza» 
dolente e implorativa, como que 

Cai-los ]VIallieii*o 
Dias, escriptor publico c que 
pela primeira vez, se apresen- 
tou candidato a deputado. 

Malheiro Dias tem a en- 
grandecer a sua individul idade 
litteraria o seu recente livro «Fi- 
lho das Hervas», o que melhor- 
mente se ha escripto em portu- 
guez nos últimos tempos e que 
a critica soube fazer inteira jus- 
tiça, collocando-o na ala 
mais laureados prosadores por- 
tuguezes. 

O distincto escriptor tem 
um largo futuro a sorrir-lhe e, 
pelo que pode a sua forca de 

seus eleito-ido mar havia, para sempre, sorvido |[ie fazjaui hera, confundindo se com 
em suas entranhas insaciáveis, fi- 
xava demoradamente, sorumbática 
e suspirosa, um velho barco azula- 
do em que Carlos,o seu único filho, 
—imagem grata do pae e única he- 
rança que eile lhe havia legado,— 
se ia pela vez primeira, com velhos 
companheiros do seu inditoso mari- 
do, entregar talvez a vida, lambem, 
a esse oceano que ella detestava! 

0 seu rosto requeimado, ou- 
tr'ora tão formoso, apoiado a nraa 

dos das mãos, emqdanlo a outra agita- 
va um modesto lenço que ondula 
va á branda aragem, estada inun- 
dado de lagrimas. 

Ella olhava ao mesma tempo 
o mar então iranquillo,—ahysrao 

gemo e de talento, tornar-sé-ha, horrendo que Ine rouliara essa me- «romanza» saudosa! 
nas camaras, um dos mais cri tóde d'alma,—como que a snppli- 
teriosos parlamentares, sabendo car ao monstro, com o coração aba- 
representar condignamente o ddo e oppresso, que lhe poupasse o 
povo que o vae eleger. h"10 estremecido! 

D- Tlioiíiíiz <le Al- E o velho barco azulado, sin- 
raeitla Manuel cie V i grando em meio ás aguas soc-gadas, 
Hiena, antigo deputado e ac-, afastava-se mausamente!.. - 
tual governador civil de Braga. 
Este candidato impõe-se por 
muitos motivos—ligado, á pro- 

os seus soluços os sons gementes 
Taquella musica nostálgica! 

A manhã raiou. Elvira desceu 
até ao portinho n'un; ancioso arfar, 
Estendeu o olhar amargurado por 
sobre a superficie immensuravel das 
vagas, buscando avisiar ao longe, o 
velho barco azulado!.. . 

E repelia sempre. «Foi-se meu 
filho!.. • Tornal-o ei a vér?.. E 
de envolta com os seus gemidos, 
parecia-lhe ouvir e penelrar-lhe o 
coração, ainda, os sons gementes 

vincia por muitas affciçóes, ma- 
gistrado intelligente, deputado 
da velha guarda e que melhor 

* 

Elvira pensava tristemente; 
«Foi-se!... Voltará?...» E de seus 

tem sabid^ honrar o' parlamen- olhos negros corriam lagrimas acer- 
tarismo portuguez e, sobretudo. haí- doloridas! 
ura cxemplarissimo caracter,—   
ha-de continuar as suas excel- 
lentes tradicções de tribuno e a 
sua dedicação pelos povos que 
representa. 

Como se vê, a escolha dos 
candidatos feita pelo governo, { 
para representar o districto de 
Vianna, não pôde ser mais acer- 
tada. 

Cada um dos cavalheiros 
que o suffragio dos eleitores le- 
vou ao parlamento, tem excep- 

Vinha chegando de novo a noi- 
te. Vem nm barco, outro e outro, 
e afinal os seus filhos lacrimantes. 
bateram além no vulto azulado do 
velho barco era que, de pé. n'mn 
recanto da pòpa, vinha o filho ama- 
do. 

E elle elevando docemente osj 
grande? olhos negros, cheios de nm i 
brilho de radiante règosijo, fixou I 
então os de sua mãe! 

E o velho barco aznladó, avan- 
çando u'um fino e lácteo lençol de 
espuma, approximava se lentamente, 
em direcção ao porliahol. •. 

exm." sr. dr. Queiroz Vellozo, 
acompanhado de sua exm.1 es- 
posa, e do sr. dr. Adriano Ma- 
ria Cerqueira Machado e espo- 
sa. 

Nos liraittes do concelho 
eram suas exc.ai aguardados pe- 
la digna auctoridade administrac- 
tiva e srs. João Pires Teixeira, 
Caetano José Mosqueira d'Al- 
meida, Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro, Francisco Pereira, ad- 
ministrador substituto, José Ma- 
ria d'Ascenção e Sousa e Ma- 
thias de Sousa Lobato. 

Depois dos cumprimentos 
do estylo, seguiram todos para 
o «Grande Hotel Quinta do Pe- 
zo,« onde lhe estavam prepara- 
dos os devidos aposentos. 

No dia seguinte,de manhã, o 
illustre magistrado, com sua 
exm.1 esposa e demais pessoas 
que o acompanhavam, dirigiram- 
se a esta villa, onde foram re- 
cebidos com o maior enthusias- 
mo. Por essa occasião subiram 
ao ar alguns foguetes. Depois 
seguiram para S. Gregorio, a 
gosar do bello passeio que, até 
ali, se disfructa. Suas exc.ls fo- 
ram acompanhados, em vários 
trens, por muitos e dos mais im- 
portantes amigos e correligioná- 
rios de sua exc.1. 

No regresso visitaram, os 
nossos illustres hospedes, os 
pontos mais vistosos d"esta villa, 
entre elles o antigo castello,don- 
de se disfructa um bello pano- 
rama. Em seguida, partiram pa- 
ra o Pczo, e d'ali para Monsão 
e Arcos, devendo regressar a 
Vianna do Castello no dia se- 
guinte. 

Os nossos votos são porque, 
tão estimáveis cavalheiros, não 
tenham de arrepender-se, vol- 
tando a honrar-nos, muitas ve- 
zes, com a sua visita. 

-A-pprelieris tio 

por 
Ha dias foi apprehendido, 
vários guardas fiscaes, a 

atributos dos homens acima do cionaes dotes do intelligencia, 

Ao entrar na casita deserta e 
silenciosa, a magoa d'esse aparta- 
mento, fazia lhe evocar lugiibrcmen- 
le os risonhos dias dos seus tenros 
ânuos. 

Revia a imagem do seu santo 
marido e relembrava os transes a 
que ella própria assistira, ali, d'on- 
de partira o filho. 

i)éra «e mais ou menos assim, 
a tragica historia: 

Momentos depois, mãe e filho. 
Antonio Affõnso, da Porcellinha, 
de Castro Laboreiro, um carro 

abraçados ternamente e guffocados com batatas que aquelle indivi- 
pelo pranto do extremo jubilo, agra- duo conduzia das suas proprie- 
deciam com fervor esse supremo | dades na.raia chamada Sal de supremo 
momento, voltados para o ceo,d'on- 
de os illuminava a rede irnmeusa e 
aurifnlgenle dos astros!. . . 

Outubro de 1901. 

Ferdinand. 

Vasco. 
Por tal motivo partiu para 

ali o digno alferes da secção fis- 
cal d'esta villa, do qual espera- 
mos vêr o cumprimento da dc- 

j vida justiça. 



JORNAL DE MELGAÇO 

«Osrriiniltio <le T^otto 
do 

Conforme estava annnncia- 
do, diz O Noticioso realisou-se 
no dia '3o tio mez passado, no 
cartório do notário ^sr. Passos, 
a abertura de propostas para a 
construcção d um lanço de ter- 
raplenagens dY-sta linha ferrea 
em S. Mamede, cTeste concelho, 
adjudicando o sr. José de Sou- 
za que offereceu menor preço. 

Por todo este mez podemos 
annunciar que serão dados mais 
trabalhos ficando assim o servi- 
ço de terraplenagem e obras de 
arte nas variantes na maior acti- 
vidade. 

A companhia,com uma bem 
entendida orientação deseja li- 
quidar todos os trabalhos no 
mais curto espaço de tempo, es- 
tunds-em transacções com uma 
conhecida casa estrangeira, que 
com muita vantagem tem forne 
eido material lixo ao Estado pa- 
ra fornecimento da Empreza,cu- 
jos directores, honra lhes seja, 
tem sido d uma rara tenacidade 
e energia para remover myria- 
des de obstáculos que entre nós 
sempre se antepõem ao inicio 
de quaesquer melhoramentos. 

TJi"t>ino cie JPr-eitas 

O governo prohibiu que 
Urbino de Freitas podesse exer- 
cer a clinica em Africa. O con- 
dem nado respondeu que não pô- 
de evitar que o publico o procu- 
le e consulte. 

E' j xxsto 

Consta-nos que a junta dc 
parochia e regedor da freguezia 
de Castro Laboreiro, vão repre- 
sentar a Sua Magestade EhRei, 
pedindo-lhes seja concedida, li- 
vre de direitos a entrada de to- 
do o milho que importam de 
Hespanha, para seu consumo. 

Este facto é de toda a jus- 
tiça, não só potque os habitan- 
tes d^quella freguezia, no cor- 
rente anno, tiveram escacez de 
batata c centeio, como também 
porque, estando mais proximo 
da raia, é da Hespanha que 
mais lhes convém importar 
aquelle cereal. 

O cxm." governador civil 
d este districto, a quem, segundo 
nos consta, foi recommendado 
tão justo pedido, de certo pa- 
trocinará a petição dos habitan- 
tes de Castro Laboreiro. 

Foram crcadas escolas pri- 
marias nas freguezias de Lor- 
dello e Parada de Monte, do 
concelho de Monsão. 

FOLHETIM 

O CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

V 

U sinete, sobre a obrèa bran- 
ct. mostrava um navio batido da 
refrega com esta sentença: Dal c 
a vida. Bslas exquiãilices fôra do 
liim contrastavam muito singular- 
mente com os babilos da snr.a 

irAucourl: por isso era muito natu- 
ral o seu sorriso, que mais signiti- 
calivo se tornou com o enleio de 
Gastão; mas o amante de Alina 
agastou-se com esse soriso que lhe 
pareceu de mofa. Por Deus, que é 
verdade não ter Alina quarenta 

lOescotoei-ta d© 
cx-iiiiinosso 

Já foi descoberto o auctor 
do crime de roubo, praticado na 
casa do nosso amigo, sr. Victo- 
rino José Esteves, de S. Grego- 
rio, conforme noticiamos no nos- 
so ultimo numero. 

O larapio, porém, descon- 
fiando que lhe deitariam a luva, 
escapou-se para Vigo, e ahi em- 
barcou para o Brazil, pagando a 
passagem com a nota de reis 
looífooo que roubou áquelie 
nosso amigo. 

Procedeu-se a averiguações 
afim dc se apurar se ha cúm- 
plices n'este crime, mas a nossa 
opinião é que.... era d uma vez 
um homem. 

Cantella e caldos de galli- 
nha nunca fizeram mal a nin- 
guém. 

EmigTra©tLo olancles- 
tina 

O Diário do Governo pu- 
blicou no sabbatlo passado um de- 
creto que tem por fim reprimir a 
emigração clandesiina. 

São as seguintes as priocipaes 
disposições; 

Aquélle que promover ou fa- 
gorecer por qualquer moco a emi- 
gração clandestina, que aliciar emi- 
vranles para sahirem do reino com 
infracção das disposições das leis 
em vigor, incorrerá na pena de 
prisão correccional, nunca inferior 
a um anno e multa ató reis, 
2:0000000 nunca, porem, inferior 
a 50$000 reis. 

§ 1:° Os róos incursos na com- 
minação anterior serão julgados em 
processo correccional, nos lermos 
da carta de lei de 8 de agosto de 
1890. 

Todo o individuo que estando 
sujeito ao recrutamento mililar.ten- 
lar sahir do continente do reino, 011 
ilhas adjacentes sem passaporte, se- 
rá preso e entregue á competente 
aucloririade militar, a fim de se lhe 
assentar praça quando lenha os sre- 
quesilos necessários para o serviço 
militar. 

Da mesma fórma se procederá 
contra os indivíduos que, embora 
alistados na segunda reserva, inten- 
larem sahir do conliuenle do reino 
ou ilhas adjacentes sem passaportes 

Todo o individuo que tentar 
sahir do conliuenle do reino 011 
ilhas adjacentes, fazendo uso do 
passaporte falso, 011 passado em no- 
me de terceira pessoa, será preso e 
remettido ao poder judicial, para 
lhe ser imposta a peuria commina- 
da no artigo 22G.0 do Godigo Penal. 

Se o individuo incurso na dis- 
posição anterior estiver sujeito ao 
recrutamento militar, ou alistado 
na reserva, será depois de cumpri- 
da a pena, entregue á competente 
aucloi idade militar, a fim de lhe as- 
sentar praça, se tiver os mesmos 
requisitos. 

contos de renda, nem um Castello 
magnifico, nem mestre* excelienles, 
nem mesmo papel inglez: mas que 
ella não merece os sarcasmos de 
ninguém, lambem é certo; eis o 
que. Gastão dizia lá comsigo, procu- 
rando com sua vaidade otfendida 
uma vingança. 

—Ah! que prazer que me cau 
«a a senhora com esta carta! disse 
elle com voz sonora, lomando-a 
com vivacidade. 

Ií retirou se. afim de a ler, pa- 
ra o vão d'nma janella. 

Alina pintava a sua desgraça. 
Tanto se acostumara ao gozo de o 
ver quotidianamente (resava assim 
a carta), que não sabia como viver 
sô. Parecia-lhe que tal separação já 
durava, havia um anno. Quando 
voltaria? Se a família de Gastão ti 
nha direitos a seus desvelos, não 
merecia ella também algum peque- 
no sacrifício? Demais, suu lia alor- 

Eojxtos cl© oi*is© 

São completamente infun- 
dados os boatos que correram 
dc haver crise ministerial. 

O que a isso deu logar, foi 
decerto a reunião do conselho 
de ministros, no dia 2 do cor- 
rente, no gabinete do ministério 
do reino, diz o Diário de Noti- 
cias, que se conservou em tra- 
balhos desde pouco depois das 
4 horas da tarde até cerca das 7 
e meia. 

Os alviçareiros, porém, es- 
palharam ter havido certas com- 
plicações politicas, entre as quaes 
se apontava como mais impor- 
tante a imminente sabida do ga- 
binete, do sr. ministro das obras 
publicas. 

Esses boatos, pois, são des- 
mentidos por aquelle nosso col- 
lega, o qual diz que, devido a 
informações que colheu de fon- 
te auctorisada, está para isso 
habilitado, assim como a noti- 
ciar que o conselho reuniu em 
rasão da proximidade do acto 
eleitoral e aa necessidade de re- 
ver e preparar vários diplomas 
que já foram á assignatnra re- 
gia. 

Hospede illixsti-e 

E' esperado em Lisboa o 
sr. dr. Assis Brazil, que foi mi- 
nistro brazilleiro junto da nossa 
corte. 

Sxxpx^enxo tx-il>ixii;xl cie 
•Txxstiçjfx 

Em sessão de 11 do cor- 
rente mez, foi confirmado por 
este Tribunal, o accordão da 
relação do Porto, que condem- 
nou o sr. Manoel José Esteves, 
da Cabana, de Roucas, cm id 
dias de prisão correccional, por 
prender, arbitrariamente, a sr.a 

Anna de Jesus Barros, em 18 
de maio de 1899, como então 
noticiamos. 

Este processo foi bem ques- 
tionado nos tribunaes, pois que 
subiu tres vezes á Relação do 
Porto e outras tantas ao Supre- 
mo Tribunal de Justiça, onde 
acaba de receber o ultimo ac- 
cordão. 

iOx-cj-íxxs exix 
Hespaixlia 

Os jornaes de Madrid noti- 
ciam que chegou ultimamente a 
Algeciras, procedente de Tan- 
ger, o ex-capitão do exercito 
francez Alfredo Dreyfus. Acora- 
panhava-o a esposa. No dia se- 
guinte partiram ambos para Gra- 
nada. 

mentava-a cruelmente. A este res- 
peito não se- explicava claramente; 
porém Gastão, que conhecia as lé- 
guas os sentimentos da sr.a Levert, 
seus projectos e sua penúria, com 
prehendeu bem a natureza das ob- 
sessões com que Alina seria ator- 
meulada. Sen coração apertou-se 
amargameute, CuiladinUa! disse com 
sigo suffocaiulo-um suspiro. K vol- 
tou para juiilo do fogão. Ahi deu 
com a ?r.a d llueourl lendo o mais 
altameulè possível, e de modo como 
nunca o fizera, a parte noticiosa do 
Jornal dos Debates. 

Pela carta de Alina as perple- 
xidades de Gastão redobravam de 
força. Podia deixar de ir para jmi- - 
to d'ella? Devia ser um eterno aban- 
dono essa separação que julgava 
momenlanea ao partir de Paris? E 
porém se voltasse aos doces hábitos 
do passado, que futuro doloroso 
não preparava a essa moça e a si 

C a s a xixeixt: o 

No ultimo sabbado realisou- 
se na parochial egreja da fre- 
guezia de Remoães, d este con- 
celho, o casamento do nosso es- 
timável assignante, sr. Manoel 
Boaventura d'Abreu, com uma 
svrapathica rapariga da fregue- 
zia de Paderne. 

Felicitamol-os, por isso, 
mui cordeal mente, desejando- 
ihes um futuro feliz. 

.íVtla <3reoí»-i'aplxia 
Univex-sai 

Temos presente o fascículo 
3i.0 d'esta primorosa publicação 
que peia sua utilidade e inexce- 
divel execução artística, tão bom 
acolhimento tem tido por parte 
do publico que deseja instruir- 
se. 

O fascículo a que nos refe- 
rimos occupa-se do Canadá, do 
qual insere um soberbo mappa 
a cores. 

Continua a assignar-se esta 
util publicação na empreza edi- 
tora do Atlas Geographia Uni- 
versidade, Rua da Boa Vista, 
1)2, i.0, Lisboa, e em todos os 
seus agentes das províncias. 

A. visita «Io px-ixxcepe 
real 

Como já dissemos é áma- 
nhã 011 depois, que Sua Alteza 
o Príncipe Real, D. Luiz Filip- 
pe, deve chegar a Monsão. 

A recepção será deveras 
enthusiastica. 

  »   

.A.S vindimas 

Póde-se dizer que estão 
quasi concluídas as vindimas 
n'este concelho. Os dias da se- 
mana que findou, por serem de 
bom tempo, foram de um effei- 
to admirável e muito concorre- 
ram para a boa qualidade dos 
vinhos. 

Outro tanto não acontecerá 
decerto, áquelles que vindima- 
ram a chover. 

Foi determinado que as 
derramas sobre os paroquianos, 
3ue constituíam receita extraor- 

inaria das juntas de parochia, 
possam ser applicadas a varias 
despezas obrigatórias das mes- 
mas juntas. 

«O IT.ainxxxixdo» 

E" do nosso estimado col- 
lega o «Lima», o artigo que ho- 
je, com a devida vénia, publica- 
mos em primeiro logar. 

proprio? Hesitava e hesitou por mui- 
to tempo entre a razão, que o 
mandava ficar, e sen coração, que 
o mandava partir. Demais os oito 
dias que ja havia passado em Hau- 
court, sem modificarem precisamen- 
te seus sentimentos, tinham o dei- 
xado comlodo cniuprelieiider melhor 
a verdade, das observações de Hen- 
rique. Acliava-se no melhor da vida 
respirando essa atmosphera elegan- 
te e rica para a qual fôra criado. 
Esta sociedade inteliigente e delica- 
da fazia borbulhar a olhos vistos os 
contrastes repugnantes das reminis- 
cências da sr.a Levert, que elle dif- 
Dcilmenle linha procurado arredar 
da imaginação. No tocante à sr.a 

d'Uaucourt, bem quizera eu dizer, 
por honra d» caracter feminino.que 
o apparecimenlo da carta assetinada 
e as conjecturas que despertava, 
tinham desfeito na sua memoria 
ainda a minima porção de interesse 

O jxxlgrtxixiexxto d© 
Czolg-osss 

0 tribunal supremo do dislri 
cto de Erié abriu a audiência para 
julgar Czolgosz, às 10 horas da 
manhã de 24 do mez findo. 

Nas proximidades da sala, que 
apenas pôde conter cento e cincoen- 
la pessoas, linha-se reunido uma 
multidão enorme. Todas as sahidas 
estavam guardadas pela policia. 0 
preso foi levado por uma passagem 
subterrânea da cadeia para o tribu- 
nal. 

A chamada dos jurados foi rapi- 
damente feita. Era contrario do cos- 
tume, os defensores não apresenta- 
ram nenhuma recusa. 0 ministério 
publico perguntou ao preso se elle 
se confessava criminoso ou não 
criminoso. Czolgosz respondei1: 
criminoso. Mas o seu defensor le- 
vantou-se e fez observar que, nos 
termos da lei, essa declaração não 
podia ser acceita. Por consequência, 
que o seu cliente devia ser consi- 
derado na qualidade de não crimi- 
noso, 0 tribunal acceitou as coa- 
clusões do defensor. 

Depois, os dais advogados do 
accusado fizeram notar que a sua 
situação para com o tribuna! era 
especialluenle particular e que o 
seu papel devia limitar-se a vigiar 
que a lei fosse strictamente applica- 
da. 0 presidente respondeu que o 
accusado não podia ter melhores 
defensores. 

0 acto de accusação foi lido 
pelo ministério publico, que accres- 
cenlou que provaria que, muitos 
dias antes do attentado, Czolgosz se 
tinha informado dos passos do pre- 
sidente e que fôra ao templo da 
Musica com a intenção premeditada 
dé fazer fogo sobre Mac-Kinley. 

Em seguida, procedeu-se ã 
audição das testemunhas. 0 dr. 
Gaylord declarou que o ferimento 
do presidente não era de natureza 
a causar necessariamente a morte, 
cuja causa fundamental reside nos 
phenomenos que sobrevieram na 
parle posterior do estomago. A cau- 
sa effectiva da morte, segundo essa 
testemunha, foi a absorpção de lí- 
quidos sépticos dislillados pelo pân- 
creas. 

Depois de serem ouvidos mais 
dois médicos, foi levantada a au- 
diência às quatro horas da tarde. 

Pelos telegrammas, publicados 
nos jornaes diários, e como já é 
sabido, a sentença, ó a seguinte: 

Bufallo, 24, noite.—Julga- 
mento do processo de Czolgosz. 

Dois médicos depozerara que o 
enfraquecimento do presidente Mac- 
Kinley contribuiu para a sua mor- 
te. 

0 jury, depois de deliberar 
20 minutos, declarou Czolgosz réo 
do assassínio com pre 111 edilação e 
intenção de malar, veredicto que 
comporia a pena de morte electri- 
cidade. 

Czolgosz, impassível, foi recon- 
duzido para a prisão. 

que parecera tomar por esse moço, 
cujas relações andavam por tão bai- 
xa escala. Assim, porém, não suc- 
cedeu. Muito pelo contrario, ella 
turnou-se desde então triste e pen- 
sativa. Faltava menos, cmn Gastão 
principalmente; evitava as conver- 
sas da noite pondo-se ao piano. Ver- 
dade é que sua situação a respeito 
de Henrique tornava se cada dia 
mais embaraçosa, porque, aproxinra- 
va-se o hora d'urna soiução defini- 
tiva,(ruma resposta sem appellação: 
o proprio Henrique sentiu que seus 
negocios não iam a bom andar. 
Abriu-se mesmo com Gastão. «Não 
adianto um passo, lhe disse, e co- 
meço a (lesorienlar-me. Isto assim 
é tempo perdido.» 

27 (Continua) 
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.A.os nossos 
-viticultores 

Vimos divulgar-lhes dm no- 
vo processo de fabricação vini- 
ca que nos descreve no «Portu- 
gal Agrícola» n.0 12 o distincto 
agronomo snr. Rodrigues Chi- 
co e peio qual se evita que o 
vinho jamais se volte, turve,per- 
ca a cor, ctc:—O nosso viticul- 
tor calcula, por exemplo, em 
2000 litros a sua colheita e três j 
dias antes da vindima prepara 
das melhores uvas o fermento, 
seguindo, mas nas devidas pro- 
porções de quantidade, o que! 
para a colheita de 10:000 litros | 
nos manda fazer o auctor 
exemplo do sr. P. Andrieu. 

remos ter vinhos perfeitos, sãos 
e que nunca possam toldar-se. 

Cousso 
S. P. 

.1 nlg-a mento 

Está designado o dia 11 do 
corrente para o julg gamento dos 
srs. .Manoel Corrêa Feijó e Vi- 
cente Bernardo d Oliveira e ou- 
tro. 

Já é tempo que se acabe. 

Eleições 

Realisaram-se no domingo 
as eleições geraes de deputado.-. 

Pelo que respeita a este 
concelho tudo correu na paz do 
Senhor, cm virtude do accordo 
feito entre os partidários do go- 
verno e os progressistas, não 
deixando comtudo de se notar 
uma concorrência regular nas 
assembleias. 

O resultado da votação pa- 
ra cada um dos deputados Al- 
berto Allen Pereira de Sequeira 
Bramáo, Carlos Malheiro Dias, 
e D. Thotnaz de Almeida Ma- 

Está para breve a .reforma noe' dc Vilhena, governamen- 
a do corpo da guarda fiscal e mu- tacS> e Manoel Atiqnso d'Espre- 

nicipal, tendo sido dado ordem gueira, Luiz José Dias e Caspar 
Quem tem pois a fabricar só 4 superior a mandar suspender o '-le Queiroz Ribeiro, progressis- 

pipas (a colheita da maior parte 
dos nossos mais pequenos pro- 
prietários) começa por fazer o 
seguinte:—N um barril bem lim- 
po deita 40 litros de mosto fres- 
co, que é o sumo da uva ainda 
sem fermentar, ajunta-lhe 3o 
grammas de bisolfito de potás- 
sio e em seguida agita o barril 
para melhor se dissolver o sal. 

De parte e num vaso que 
possa ir ao fogo ferve-se por es- 
paço de ib minutos 10 litros de 
mosto também fresco, retiran- 
do-se depois do lume para lan- 
çasse n'uma cêlha onde arrefe- 
cerá até que chegando a uma 
temperatura morna se lhe mis- 
tura um kilo de levedura selec- 
cionada (massa de cachos e su- 
mo destes). Passado algumas 
horas e assim que fôr activa a 
fermentação do mosto na cêlha, 
ajunta-se-lhe dois litros do mos- 
to do barril que, posto a faça 
abater, revive logo no fim de 
poucas horas para então se lhe 
ajuntar mais 4 litros, depois 
mais 6; e assim era quantidade 
sempre gradualmente superior 
c de certo em certo tempo, se 
vae deitando para a cêlha toda a 
solução do barril até este se ex- 
gotar. 

Agora que estão prepara- 
dos 5o litros de fermentos selec- 
cionados vae começar-se a vin- 
dima. O viticultor que geralmen- 
te se dirige para o campo com 
a sua tinalha carreteira, assim 
que tem despejado para esta 4 
cestos d uvas, eslende-lhe uma 
camada de 25 grammas de bi- 
sulfito de potássio. Vasa mais 4 
cestos e deita-lhe outra camada 
de 20 grammas; depois outra 
remessa e outra porção corres- 
pondente de bisulfito, até que, 
tendo vindimado os seus 80 ces- 
tos, tem gasto 5oo grammas, 
d"aquelle sal. 

Ora, é quando se deitam as 
uvas das tinas para os lagares 
ou cubas que precisa distribuir- 
se a solução que contem a cê- 
lha. Então calcuia-se o que vae 
entrando para o lagar; se este 
já tem, por exemplo, 8 cestos 
ou 200 litros d'uvas pulverisam- 
se ou regara-se com 10 litros de 
solução; entram mais outros oi- 
to cestos e outros 10 litros se 

alistamento nas 
das. 

mesmas guar- tas, foi de 1025 votos cm todas 
as assembleias d'este concelho. 

ZVotíxs liiltíiis 

O apparecimento das notas 
falsas de bsooo reis está provo- 
cando um serio embaraço ao 
commercio e fundado receio no 
publico que se nega a receber 
esta nota por se saber que a i 
existência illegal é exatamente 
egual á verdadeira. 

Parece que o Banco de 
Portugal resolveu desde já reco- 
lher todas as .notas de 5®ooo 
reis da actual emissão e por ou- 
tra em circulação de modo que 
o receio e os prejuízos causados 
desappareçam immediatamente. 

As notas falsas apenas se 
destinguem das verdadeiras,n'u- 
ma simples coisa: 

Nas falsas o centro do re- 
verso que tem ao alto o emble- 
ma de ornato no meio das ar- 
mas reaes e em baixo o distin- 
cto «Banco de Portugal», tudo I 
sobre fundo de rosetas ligadas 
entre si, é sensivelmente da 
mesma côr vermelho roxo como 
no resto so reverso. Nas verda- 
deiras esse centro é sensivel- 
mente mais claro. 

Segundo diz o «Século», foi 
indigitado para commandar uma 
companhia da Guarda Fiscal, o 
capitão sr. Almeida Fragoso, es- 
timável cavalheiro de Valença. 

I ^xxctvioHa 

No dia 27 do mez findo, 
falleceu em Cequelinos, povoa- 

; cão fronteira a esta villa, o snr. 
D. Ramon Lamparte Quintella, 
rilho estremecido do sr. D. Ra- 
mon Quintella,abastado proprie- 

I ta.rio d aquella freguezia. 
Era ainda muito novo, pois 

apenas contava 19 annos d eda- 
de, e era um bello rapaz, moti- 
vo porque sentimos deveras o 
seu passamento e enviamos os 
nossos mais sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

Consta que brevemente se- 
rá promovido a tenente coronel, 
o sr. Izidoro de Magalhães Mar- 
ques da Costa, digno major da 
Guarda Fiscal. 

Estancia cio IN-zo 

Por este anno, póde-se di- 
zer que terminou a concorrên- 
cia a estas miraculosas aguas. 

Os dois hotéis fecham por 
estes dias. 

.1 anta cPinspecçao 

Conforme já noticiamoos, é 
amanhã, 9 do corrente, que tem 
logar em " Valença a inspecção 
aos mancebos recenseados para 
o serviço militar, por este con- 
celho, no corrente anno. 

Aviso aos interessados. 

Foi auctorisada a direcção 
geral de engenharia a pôr em 
praça o arrendamento do prédio 
n.0 40, n'esta villa. 

tr 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Victor Cesar d'Al- 
mada. 

Quinta feira —a ex-ma sr.1 D. 
Emerenciana Preciosa Rodri- 
gues Passos. 

Sexta feira—a ex.m4 sr.1 D. Lu- 
dovina Augusta Rodrigues 
Passos. 

Domingo—a ex.1"1 D. Maria Jo- 
sé Rodrigues Passos. 

Segunda feira—a ex."11 sr.1 D. 
Maria do Rosario Vieira Gui- 
marães. 

Regressou da praia 
• mas 

d'An- 
cora, com sua ex "'" mãe e ir- 
mã, o nosso querido amigo, sr. 
Anhur Pires Teixeira. 

—Também regressou da 
mesma praia, com sua e\.ml es- 
posa, o sr. Juaquim Luiz Este- 
ves. 

—Acha-se gravemente doen 
Rodrigues 

Epidemia 

em 

(ar azota IHastcada 

0 n.0 18 d'esla publicação 
(editada pela Typngraphia Auxiliar 
TEscriptorio, de Coimbra), que tão 
bons serviços vera prestando à edu- 

Ha muito tempo que 
algumas freguezias d este con- 
celho, grassa, com bastante in- 
tensidade, uma epidemia de dy- 
sentenas. que ja 
muitas pessoas. 

tem intimado 

cação nacional, publica a coulinua- 
Ihe deitam seguindo sempre es- ção do artigo Meteoros Cosmico 
ta proporção. 

Todo este trabalho é para 
destruir os microorganismos no- 
civos e que, embora agora fos- 
sem supplantados pelos fermen- 
tos fortes, os fermentos vmicos, 
iam mais tarde fecundar, pro- 
duzindo a deterioração do vi- 
nho. E é o bisulfito de potássio 
que «em contacto com os áci- 
dos naturaes do mosto se des- 
dobra produzindo quasi metade 
do seu peso em gaz sulphoroso» 
ou vapor do enxofre, o mais va- 
lente destruidor de todos os mi- 
cróbios. O facto de ser neces- 
sário preparar previamente a 
solução é para habituar ao gaz 
sulforoso o mosto cuja fermen- 
tação aquelle pôde retardar de- 
masiadamente. 

E o que a enologia nos diz 
e muito nos aconselha se que- 

pelo Cuusiáeiado lenia tia Universi- 
dade dr. Gonçalves Guimarães— 
Jardins d ensaio de culturas co 
lonias, pelo dr. Cosia Lobo. illus- 
irado leule da UiiiveisLdade—H ca- 
sa moderna, pelo erudilo crilico 
da arle dr. Teixeira de Carvalho. 
Na secção lilleraria insere um pri- 
moruso coulo. Partilha da Terra, 
por D. Tboraaz de Noronha, profes- 
sor do Lyceu de Gòa. Inclue ainda 
a iuleressaule secção—Curiosida- 
des, além das de Economia Do- 
mestica, Formulário e Passa- 
tempos. 

As gravuras reproduzem o 
quadro de A. Hainallio, Uma rua 
d'Évora, o de Silva Forio,—Casa 
Minhota, e ue desenho represen- 
laudo uma Uma Jancila com ro- 
tula. 

Foi nomeado auditor subs- 
tituto do districlo administracti- 
vo de Braga, o sr. dr. Leopoldo 
de Souza Machado. 

S 

v < r 
m 

te, o rev. Adriano 
Pinheiro, do visinho concelho 
dos Arcos. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Tem passado ligeiramen- 
te incommodado, o sr. José 
Augusto Teixeira. 

—Regressou ao Porto o 
rev. Annibal Passos. 

—Partiu para Lisboa, o 
rev. Antonio Esteves, futuro 
parocho da freguezia de Fiães. 

—Regressou do Porto o 
nosso amigo, sr. Victor Manoel 
Mellciro. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Alfredo d'Arau- 
jo Cunha, estimável cavalheiro 
de Caminha. 

—Esteve doente, a sr.1 D. 
Rita Esteves, presada sogra dos 

Jsrs. Victorino dos Santos Lima 
e Francisco Antonio Esteves. 

—Entrou em convalescen- 
ça, com o que muito folgamos, 
o nosso amigo, sr. Francisco 
Pereira de Souza, intelligente 
contador do juizo de direito 
d'esta comarca. 

—Regressou d?Ancora a fa- 
milia do sr. Manoel José da 
Motta, importante capitalista da 
cidade do Porto. 

—Também já regressou a 
esta villa, o sr. dr. Alfredo Ri- 
beiro, digno delegado do procu- 
rador régio nesta comarca. 

rusmçs^ 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus sai- 
rão de Leixões: no dia 17 
por «Obidense», e no 
vapor 

o va- 
dia 22 o 

«Patagonia». 

Griien-eiro <■ 3Xonsro 
—Grande romance histórico, por 
Antonio de Campos Júnior, e ilius- 
Irado por alguns dos melhores arlis- 
tas portuguezes. Recebciuus o 7.° 
tomo. 

Historia O-oral cios 
JTdsii.itas— For T. Lino d'As- 
sumpçào comendo instituições, cos- 
lumes e niysterioa, desde a sua fun- 
dação alé nossos dias. Recebemos 
os fascículos n.os 26 a 30. 

Maravilhas cia na- 
tixreza—Recebemos o fascículo 
11.0 36 a 40d'esLa interessanle obra, 
edilada pela Emprezatla Historia de 
Portugal. 

Cada fascículo, contendo 2 fo- 
lhas de 8 paginas, in-S." grande, e 
de 5 a 10 gravuras, custa 60 reis. 

Historia tio Eortn- 
g-tvl—Fopular e illuslrada, por| 

Manoel Pinheiro Ghagas. Recebemos 
os fasciculos n.0' 18! •' 185, 

Herrista ia 
-Magnifica nubhc > . nial. 

Recebeos o iiiiiino ni 29. . 
Ocoideii —Magnifica 

revista illuslrada. Recebemos n." 
819. 

IPortTigr-t? 1 jVg-ricola 
—Dedicado aos inlei esses, foineuto, 
progresso e defeza da lavoura na 
metrepoU e nas colónias. Recebe- 
mos o n0. 12.° 12°. anno. 

ilistoria da Ho vol- 
ta do Horto—Sabin o 34.° 
fascículo da «Historia da Revolta do 
Porto», de João Chagas 8 do ex te- 
nente Coelho e que se está assigua- 
laudo como uma das mafs curiosas 
e brilhantes publicações que de ha 
muito apparecem no nosso mercado 
de livros. 

ANNUNCiOS 

ARREMATAÇÃO 

2.1 PUBLICAÇÃO 

VO dia 20 do proxi- 

1\ 1110 mez de Outu- 

bro, ás 11 horas da ma- 

nhã, á porta do tribunal 

judicial d esta comarca, 

ha de ser arrematada 

por quem mais der aci- 

ma do seu valor, urna 

morada de casas, com 

altos e baixos, sita no 

lugar de S. Gregorio, fre- 

guezia de Ghristoval, 

avaliada em 1)0:000 reis 

pertencente ao executa- 
do Antonio Jo a q u i m 

Vieira, cazado, do mes- 

mo logar e freuezia e 

vae á praça em execu- 

ção que lhe move o Mi- 

nistério Publico para 

pagamento de sellos e 

custas em divida ao ju- 

zo. 

Melgaço, 22 de se- 

tembrodb 1901. 

Verifiquei 

0 Juiz da Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

BI3LI0THECA AMENA 

Collecção de maguificos roman- 
ces dos melhores auctoros, a 200 
reis cada volume. 

IV.0 1 

AMOR □'OUTONO 

I vol. de 260 pag., illustrado 

Fedidos ao 

Centro internacional de Publicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

Hraça de I >. Hcdi-o 

PQRrQ 

CARTÕES DE VISITA 

Natyp. do «Alto Mi- 

nho,» em Monsão, im- 

primem-se cartões de vi- 

sita desde 300 a 700 rs. 
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Lcrja Nova 

Tendo já à venda ura completo sortimento para a presente es 
laçâo, peto aos meus ex."10* frejíiipzes e ao publico em geral 
fineza de me prefeiirem nas suas compras, na certeza de queen 

Í'--k vidarei lodos os meus esforpps, não só para continuar a merecer 
/n a estima de lodos, mas tamliem fornecendo-lhes fazendas das 
^ Ibores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Yenàev mnitu c ganliav pouca 

Camisolas para ho- 
_4^' mem e senhora; Coberlo- 
Tj res de lã; Chalés de casi- 
lo mira e merino; Lenços de 
i\ malha e mantas; Flanel- 

las d'alpodão desde 100 
ÍVj reis; Ditas de lã de cór e 
^ brancas-. Fazendas de lã 

,1); para vestidos, desde 2~o; 
Ríí Ditas pretas e Jlanellas; 
j ^ CdcHennras c ar mures; 
{,? Pannos crús, morins e 

domésticos; Picotilhos de 
f vários postos, a Soo reie 

o metro; Sortido comple- 
to de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pre- 

!l/ tas e de cór, desde i&ooo 
até Sçtooo reis; Cortes de 

t}; calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 

||^ torinas, próprias para 

Í Algodões. Toalhas de 
^ feltro para rosto. Meias 

k'-' de lã e algodões para lio 
^ mem, senhora c creança. 
jp Guardanapos, a 3o reis: 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collele 

, de senhora, a bo reis a 
}) diluía; Especialidade em 

candieiros de metal epor- 
, cellatia, próprias para 

IL me-a de sala e jarras de 
porcellanas. Esplendido 

E1}' sortido de gravatas, que 
£ eram de 240 a 160 reis. 
I e mais preços. Panno en- 

/estado paea lençoes, e, 
/finalmente, muitos outros 

jv artigos, tanto em /a;ei:- 

ít? 
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Farinlía Ptilora! Ferruginosa 

da pliannacia Frasco 
Esta farinha, que é um excedente 

ilimento reparadi>r, de fácil diffesUo, 
jtUiísimo para pessoas de eslomagc 
iebil 011 enfermo, para eonvalesceulea. 
pessoas idusas 011 eresíiças, t ao mes- 
po tempo nui precioso medicameulo 
jue pela sua aoffio lenira reeonsii- 
luiutc é do mais reconhecido pniveitc 
tas pessoas anemicas, de conatiíuiçSc 
traça, e, em geral. <1 ae carecem de for- 
•.a» no orgsiõr-nic Está legalmente au 
ttorisada - pmilegiads 

vestidos de senhora, que / 

eram de ~6o a 65o reis; / 
Baetas xadreç e mescla, 
de diferentes gostos, que j 1 
eram de 600 reis, ven- / J 
dem-se a Soo reis; outras jj 
ditas, que eram de 500,a MJ 
400 reis: í>0 qualida- «.j 
d es de Jlanellas para ca- {C|| 
misas de homem, gostos 
variadissunos, que eram ^JJ 
de 240 a igo e 200 reis; ; j 
Lã em fio e de cór. pro- '/■ 
pria para meias. Echar- TO 
pes de malha a 65o reis. gt 
Cachenés de merino e la, (, 
a Soo reis; Camisas fei- 1/ \ 
tas, para homem, a 840, j j 
400, Soo reis e mais pre- y 1 j 
cos. Ceroulas, v 240,260, iK 
2S0. 340 400 e mais pre- 

\ços. 
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, . i/yj í o 
a as como em mercearia, j 1 | / 
que é impossível innume- j\\ > ís 
rar. Calçado para inver- / [ 
no, para homem, senho- ^ ' 
ra e creança, com grau- ftgj j 
de redacção de preço, t/1 

Colides para senhora a / 
65o reis. Toucas para y 
creança, de vários gostos Va 
e feitios (çl 

v 
MàClllS&SDE COSTUM 'C 

A prestações c prompto / 
pagamento com grandes J 
descontos. 
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| Especlaildades 

li 
Sa) .A-iíoite cio Tx-az- 
J ^ os ^Xoxites. 

Doce de todas as 

1/ qualidades. 
Vinhos finos das 

<04 marcas mais acrèdita- 

U dus- 

CftÁ. VI 

fc 
Molduras doura- 

ví! f/tf-ç; papel tintas e ou- 
jj^ Ir os objectos vroprios 

'íi para escnplorio. 
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PÁfií 0 MIM 

Completo sor lido g 

de géneros de mercea- ^; 

ria, recebidos directa- Ç 

mente de Lisboa. 
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./otío Chagas & 
ex tenente Coelho 

rmMss 1 

€ •, Encarrega-se de to- c..! 1 
dos os serviços fúnebres j | 
pelos preços mais comino- ^ Á j 
dos e convidativos, assim ! 
como fornecimento de cai- g. 

do Porto 
DE 

m 'iH CJ 
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PROPRIETÁRIO 

tvmit ^uausTo vtwAmÁt* 

ASS1GNATURAS 

Anno  
Semestre  
Africa (anno)  
Brazil (anuo)  

1501X1 reis 
600 » 

25000 .. 
35000 » 

TYP. 00 "ALTO MINHO 

ANNU.NCIOS 

Por cada linlia  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 ■> 

9? 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIKARÀES 

MON SÃO 
—— 

0 proprietário d'esla typographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para thealrcs. mappas, memoranduos, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, parlicipapões de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
lepartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
j >ii3Ti-í e cl« iVlagalliSúes 

31 tlo.jíijxeií-o cie 

lllustrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo 

XsOXJk. isror-<rj^ 

xões de madeira, chumbo /(í cães, curiosos documentos e 30 re- 
— . V      <I I 11 u /x A ,\ 

e yinco, armaçaq de ca- 
mar a ardente, céra para d 
os sahimentos, ornamen- 
tacão d'egrejas, ele. ele. / 

êv 

DO 

wmmm 

t 

I 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

looio <le Canxqjos 

•T iixxioi- 

o Jes/ejado escriplor do 
«Guerreiro e Monge» e 

a Marque^ de Pombal» 

n 

dia 

Foi posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume (Veste 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma agnarella a dourado e côrts, 
cpmprebeudendo entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retrato do im- 
mortal poeta Lui^ de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Biblinlbeca lllustrada 
do «Século»—Lisboa. 

WÊÊk 
"Onico legalmente anctorinado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e appnDado mw hospi- 
taes. Cada frasco eslá acompaiiiu.do 
de um impresso com as observações 
dos príncipaes naedicos de Lisooa, 
reeonneeidês pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos naa principaes pliarmacíM. 

A DEBUTOA6t 

Vinho Nulrilif» o? Carifc 
Único legalmeiite aactofisado pele 

rovemo, e pela junta de saúd» pnbh a 
áe Portugal, documento? 

A 

legs!i-a,loj 
sul geral do ímporic di- Hn- 
iiiio util ná osjnvalesc. '.;» .,s 
doenças; auguwnla ns-- 

raveimante as forças aos m u s 
debilitados, e cxciú o appetú/ um 
modo extraordinário. Um caiu* d -•;« 
vinlio, representa «ir. bom bile. A. i- 

i á veada nas priucipaes puaraaitciaa. 

C4MISAIIU FlUMIil 

producções, era papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais nola- 

I veis do movimento. 
Assigna se aos fascículos sema- 

naes de 16 paginas, ao preço de 60 
, reis, e aos tomos meusaes de cinco 
! fascículos, ao preço de, 300 reis— 

[iagos no acto da entrega. 
Pedidos á «Empreza Demncra- 

lica de PorlngaT» rua dos Dourado- 
! res, 28. em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 

! Santa Gatbarioá-, 154, no Porto. Nas! 
localidades da província, —em casa, 

' dos agentes. I 
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AlIUoiiío MacliaAo A a SVA\a 

io3, Roa do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os arligos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

t/C -/S/5- 

Endereço lelegrapbico: 

Paraense 


